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2p£> BRASÍLIA — A comissão de siste-
;j[eihatização decidiu ontem que o seu 
hjítelator, Deputado Bernardo Cabral, 
obfeP ^e comparecer às sessões para 
G5g§8istir às defesas de emendas apre­
sentadas por seus colegas. A reu-
ô|)i^ão foi dominada pelas reclamações 
.̂ gCgntra a ausência sistemática de Ca-
4{(tyral e a existência de um grupo pa­

ralelo de "sistematizadores", que se 
sbrçjíne reservadamente, fora do Con-
gí^resso Nacional. 
r?fíq No momento em que se realizava a 
•Cessão, Bernardo Cabral discutia 

wegipdificações no seu substitutivo 
'.tí9com o Deputado Ulysses Guimarães, 
3*) líderes partidários e relatores adjun­
t o s , no Instituto Israel Pinheiro, a 25 
QJ) quilômetros da Assembléia. Desde 
0Vvque começou seu trabalho, ele tem 
^preferido fazer reuniões fora do pré-
,..', dio do Congresso, utilizando também 
fí (Hependências da sede do Banco do 
,jBrasil e a residência oficial do Presi­
dente da Câmara. 

0u vAs queixas à atuação do Relator, 
ijtfflã como uma desconsideração à 
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.'^Constituinte, especificamente à Co-
.i^missão de Sistematização, partiram 
m rpi todas as agremiações. •£) Líder do 
."Governo/Carlos SanfAnha (PMDB-
rtjjrPA), comparou as sessões da Comis­

são a "urna tertúlia num cenário va­
zio" e reclamou que vem sabendo 
através dos jornais de fatos ocorri­
dos fora da Constituinte. José Tava-

t res (PMDB-PR) propôs que Bernardo 
Cabral pelo menos compareça às ses-
(sòes de defesa de emendas, já que 

Onão há sentido em realizá-las sem a 
presença do Relator. José Genoíno 
(PT-SP) disse que o debate devia ser 
realizado publicamente, no plenário 

D£(da Comissão, e não em conchavos 

èsMk 
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^•Ulysses vai a • 
9 Sarney falar de 

futuro sistema 
o 9 BRASÍLIA - O Presidente da 

-^Constituinte, Ulysses Guimarães, 
u o afirmou ontem que vai conversar 
°l9§om o Presidente José Sarney a res-
11 peito do sistema de Governo, mas só 

0fAjCtepQis de obter mais dados sobre o 
""^assunto, como o levantamento que 
obívem sendo feito junto às bancadas 

do PMDB para saber se a maioria 
9n'Jdé partido é parlamentarista ou pre-
-ípsitiencialista. Ele espera ter essas in-
•ci formações até hoje ou amanhã. 
'mj p*- Não tenho data para conversar 
"n9'dom o Presidente — disse Ulysses, ao 
•1/8 deixar o Instituto Israel Pinheiro, 

onde acompanhou o trabalho de re-
-ttcdálção do novo substitutivo do Rela-
'9J Wr Bernardo Cabral. 

•p sistema de Governo não foi as-
-9i é\aíito da reunião de ontem, segundo 
B£ Ulysses. Ele evitou comentar a acei-
9b tação da idéia do Deputado Bonifácio 
-B&ide Andrada (PDS-MG), de adoção 

gradual do parlamentarismo. Tam-
-iBr̂ ém evitou falar sobre a preferência 
-oqdOr Palácio do Planalto pela emenda 
-2eípresidencialista do Deputado Theo-
..ofrdoro Mendes (PMDB-SP). 
-fííi/^lysses voltou a manifestar prefe-
i§nrçíicia pela votação do sistema de 
Bfíifloverno antes dos outros temas. A 
-g] execução da proposta, no entanto, 

dependerá — segundo ele — de en-
swdíffldimento entre os Líderes, 
^^rjjllysses disse que, até o fim da tar-
jH9$P*e ontem, mais da metade do tex-
a8Ôfè$e Cabral já havia sido "pormeno-
Up|5gadamente discutido" no Instituto 

mel Pinheiro. 
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Fora do Congresso, Ulysses, ao lado de Cabral e de pé, discute o projeto 

restritos. Gérson Peres (PDS-PA) 
afirmou que Cabral está infringindo 
o Regimento, que indica a Sistemati­
zação como responsável pelo traba­
lho desta fase, e previu que o plená­
rio não aceitará "um substitutivo 
feito por meia dúzia de pessoas". Nil­
son Gibson (PMDB-PE) disse que se­
ria melhor a Comissão entrar em re­
cesso até que os ''sistematizadores 
paralelos" concluíssem seu trabalho. 
Gastone Righi (PTB-SP) informou 
que há dias procurava, sem sucesso, 
encontrar o Relator e advertiu que 
ele "não podo passar por cima da 
Comissão". 

Em defesa de Bernardo Cabral 
acorreram Chagas Rodrigues 

(PMDB-PI), Egídio Ferreira Lima 
(PMDB-PE) e o Presidente da Comis­
são de Sistematização, Afonso Ari­
nos (PFL-RJ). Arinos fez um apelo 
aos críticos do Relator para que ti­
vessem "maior compreensão e não 
passionalizassem o tema". Argumen­
tou que há escassez de tempo para o 
exame de milhares de emendas e, 
também, necessidade de Cabral par­
ticipar de discussões com lideranças 
partidárias e com o Presidente da 
Constituinte para tentar chegar ao 
consenso no maior número possível 
de questões. 

Mais tarde, Ulysses Guimarães de­
clarou que o Relator poderia fazer 
seu novo substitutivo sozinho e onde 

desejasse, rebatendo as críticas a ele 
dirigidas por estar fazendo o traba­
lho fora do Congresso e com a ajuda 
de pouco mais de dez parlamentares. 
Segundo Ulysses, o anteprojeto é de 
inteira responsabilidade de Cabral. 
Ele negou, de resto, que o trabalho 
represente uma Constituinte parale­
la. 

— O Relator está querendo ouvir 
representantes de outros partidos — 
disse, procurando justificar a pre­
sença de parlamentares de várias 
agremiações nas reuniões. — O subs­
titutivo será do Relator. Somente de­
pois de votada, a matéria passará a 
ser da Comissão de Sistematização. 

Afirmou, por sua vez, Bernardo 
Cabral, no Instituto Israel Pinheiro: 
' — Se paro no Banco do Brasil, sou 
criticado; se na Câmara, também sou 
criticado. ' 
-O trabalho só foi deslocado para 

o Instituto, de acordo com o Rela­
tor, porque se encontra na fase fi­
nal. 

— Por aqui só chegam parlamenta­
res e jornalistas. Você não fica tão 
vulnerável à presença do público co­
mo em outro lugar — justificou. , 

Cabral disse que nenhum parla­
mentar está sendo impedido de par­
ticipar dos trabalhos do novo substi­
tutivo. "Os que aqui chegam vêm 
sem convite", afirmou. 

O Deputado Hermes Zanetti 
(PMDB-RS) foi até o Instituto Israel 
Pinheiro e discutiu com os demais 
parlamentares pontos referentes à 
educação, lembrou Bernardo Cabral. 
E completou: 

— Não há prioridade para nin­
guém. 

O pêndul 
, Q S RESULTADOS eleitorais na 

República Argentina indi­
cam que o "intermezzo" ou o 
entreato democrático já estará 
contaminado pela ascensão do 
populismo peronista. O tradi­
cional pêndulo latino-america­
no movimenta-se de novo. Des­
locou-se do extremo militar, 
passa pelo meio democrático, e 
já aponta para o extremo popu­
lista e depois iniciará, possivel­
mente, o caminho de volta e 
inverso. 

"FT.M RECENTE entrevista ao 
GLOBO, o professor Wan-

derley Guilherme dos Santos 
observou que a raiz da instabi-

t lidade pendular está no fato de 
as forças conservadoras do 
centro democrático, em nosso 
Hemisfério, não conquistarem 
adesões eleitorais firmes e 
constantes/ Essas adesões tor­
nariam dispensável o chama­
mento aos quartéis em face da 
possível desordem populista. 

VALE relacionar a observação 
ao resultado eleitoral ar­

gentino e ao quadro partidário 
brasileiro, estilhaçado em blo­
cos. Há nesse estilhaçamento a 
possibilidade de criação parti­
dária no centro democrático. 
Mas existe também risco de de­
sorganização final e não criati­
va, a persistir a divisão do cen­
tro democrático na questão do 

sistema de governo: presiden­
cialismo ou parlamentarismo. 

M Ã O será no simples entendi­
mento sobre o sistema de 

governo que se encontrará o 
fulcro partidário de resistência 
nos riscos do movimento pen­
dular. Pois continuará faltando, 
ao presidencialismo mitigado 
ou ao parlamentarismo híbrido, 
a estabilidade que advém de 
uma base de resistência eleito­
ral majoritária ao populismo, 
que tomou a bandeira presi­
dencialista de "eleições já". 

A CONSTITUINTE deve virar-
se para a realidade. A fu­

são provável, já visível, das 
bandeiras do populismo e do 
presidencialismo apresenta-se 
suficientemente explosiva para 
dar prioridade imediata à estru­
turação de um centro democrá­
tico comprometido com a ma­
nutenção do presidencialismo, 
que seja forte para escapar ao 
movimento pendular para o po­
pulismo. 

^ ASCENSÃO eleitoral do pe­
ronismo na Argentina mos­

tra que os "intermezzos" de­
mocráticos na América Latina 
jamais deixam de incluir possí­
vel evolução pendular perigo­
sa, porque no centro falta o 
elemento partidário moderador 
e democrático. 

Novo substitutivo do Relator Emenda sobre * Marcílio acha desolador o 
reduz os camos de confiança 
BRASILIA — A contratação para 

cargos de confiança — são dez mil, 
atualmente, na administração direta 
— será exclusividade do Presidente 
da República, do Primeiro-Ministro 
(no caso do parlamentarismo) e dos 
Ministros de Estado, caso a Assem­
bléia Nacional Constituinte aprove o 
novo substitutivo que está sendo ela­
borado pelo Relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM). 

A redução drástica dos cargos de 
confiança e o ingresso no serviço 
publico apenas através de concurso 
são duas novidades anunciadas on­
tem pelo próprio Relator. 

— Buscamos um denominador co­
mum no chamado empreguismo — 
afirmou Bernardo Cabral, no Institu­
to Israel Pinheiro, onde prepara o 
novo relatório com os Relatores-Ad-
juntos. Ele informou também que 
foi incluído nas disposições transitó­
rias um artigo que extingue a remu­
neração em cascata. "Será um ponto 
final nos "marajás", disse. 

O Relator estabeleceu um método 
de trabalho para apreciar as quase 
15 mil emendas apresentadas à Co­
missão de Sistematização. Ele deu 
parecer sobre algumas delas, apre­
sentadas aos vários artigos e capítu­
los do atual anteprojeto de Cons­
tituição, e estipulou um parâmetro 
para as demais: as que estiverem em 
consonância com as que receberam 
parecer serão acolhidas; as demais, 
rejeitadas. Cerca de 100 assessores 
da Câmara e do Senado fazem o tra­

balho comparativo. 
Cabral manteve o Supremo Tribu­

nal Federal com incumbências de 
Corte Constitucional. No capítulo re­
ferente às Força Armadas, disse que 
manterá o texto do atual substituti­
vo, caso não receba nenhuma emen­
da subscrita por pelo menos 47 melh-
bros da Sistematização. 

O problema da aposentadoria da 
mulher, segundo ele, será negociado 
pelo Presidente da Constituinte, De­
putado Ulysses Guimarães, com as 
demais lideranças. Cabral disse ser 
favorável à aposentadoria da mulher 
aos 25 anos, mas que há muitas re­
sistências a essa proposta. 

Quanto ao sistema de Governo, 
disse que vai esperar, até o dia 12, o 
resultado das negociações que estão 
sendo feitas pelos Senadores José Ri-
cha (PMDB-PR), Afonso Arinos 
(PFL-RJ) e o Deputado Cid Carvalho 
(PMDB-MA) com o Palácio do Pla­
nalto. A fórmula em negociação é a 
emenda do Senador Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ), somada à proposta de 
implantação gradual do parlamenta­
rismo, do Deputado Bonifácio de An­
drada (PDS-MG). O Relator defendeu 
a votação do sistema de governo an­
tes dos demais temas da Constituin­
te. 

O Senador Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP) criticou, ontem, 
a proposta de implantação gradual 
do parlamentarismo. "Já estamos 
numa transição muito longa", afir­
mou. 
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presidencialismo 
pode ficar fora 
BRASILIA3— A emenda presiden­

cialista apresentada pelo Deputado 
Theodoro Mendes (PMDB-SP) e en­
dossada pelo Presidente José Sarney 
poderá não ser sequer apreciada pe­
lo plenário, conforme a forma de vo­
tação a ser adotada pelas lideranças 
partidárias, ,após negociação com o 
Presidente da Comissão de Sistema­
tização, Senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ). Com a Emenda Theodoro, 
seria modificado todo o título V, so­
bre a Organização dos Poderes e Sis­
tema de Governo, mas a emenda fi­
cará inviabilizada se a Comissão de 
Sistematização adotar o critério de 
votação capítulo por capítulo. 

Esta constatação era feita ontem 
pelos técnicos e consultores legislati­
vos da Câmara e Senado que auxi­
liam nos trabalhos da Comissão de 
Sistematização. Uma das maiores já 
apresentadas, a emenda de Theodoro 
Mendes, segundo eles, não só poderá 
ser inviabilizada, como terá dificul­
dades de ser aprovada, mesmo que 
o sistema seja votação por título. 

Os assessores técnicos explicam 
que a emenda tem dois capítulos, 54 
artigos e outros tantos parágrafos e 
incisos. Um constituinte que não 
concordar com uma das suas dispo­
sições terá que rejeitá-la por inteiro, 
já que ela não poderá ser desmem­
brada. Enquanto o substitutivo do 
Relator poderá ser destacado em 
quantas partes for necessário — as 
emendas devem ser votadas integral­
mente. 

trabalho da Constituinte 
FORTALEZA - O Presidente Re­

gional do PDS, Flávio Marcílio, três 
vezes Presidente da Câmara, disse 
ontem que é "desolador" o traba­
lho da Constituinte, por causa das 
divergências sobre temas como siste­
ma de governo e reforma agrária. 
Por isso, Marcílio considerou um er­
ro a eleição dos constituintes junto 
com os Governadores. 

— Vejo equilíbrio entre o parla­
mentarismo e o presidencialismo, 
mas com um agravante: o sistema 

está sendo escolhido levando-se em 
consideração não o futuro, mas a vi­
da política do Presidente da Repúbli­
ca — disse Marcílio, sobre o sistema 
de governo. 

Marcílio não vê motivos para de­
sespero quanto ao resultado final da 
Constituinte: 

— Mesmo com o quadro desolador, 
espero uma Carta à altura das neces­
sidades do País, porque os consti­
tuintes desejam isso. 
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